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EDITORIAL 
 

Apresentamos, com muita honra, a Revista Cacto que, em sua primeira edição, 
se corporifica em forma de um Dossiê voltado à Literatura de Autoria Feminina, 
com duas forças motrizes que vão ao encontro de tudo aquilo que acolhe o 
cacto e o feminino: força e resistência. E assim se registam aqui estas vozes 
tão diversas e necessárias de autoras das literaturas nacional ou estrangeira; 
de vozes que foram forçadas a um apagamento, como as autoras oitocentistas, 
ou vozes mais comuns ao público como a de Clarice Lispector, a presença 
feminina mais recorrente aqui, analisada por suas faces eróticas senis ou de 
questionamentos infantis; ou até mesmo por tantas outras nuances que, 
costumeiramente, se caracteriza a escrita clariceana. Diversos são os corpos 
que se apresentam aqui neste Dossiê, sejam eles emaranhados pelo relato do 
fluxo da memória, da (re)escrevivência ou da autoficção, do ecofeminismo ou 
carnismo, associando a literatura ao argumento da psicanálise ou, 
simplesmente ao labor do coser, atividade, por muito tempo, destinada e 
associada aos punhos de mulheres. São vozes de todas as representações: 
negras, brancas, estrangeiras ou nacionais, aristocratas ou periféricas, de 
caráter hétero ou homoerótico, dos séculos XIX, XX ou XXI, de modo que, em 
todos esses corpos, vozes e punhos, é impresso o empoderamento e o poder da 
mulher através de sua escrita, que se legitima como algo destoante daquilo que 
o patriarcado teimava em propagar. Não podemos deixar de agradecer a este 
coral que por aqui se faz presente, ecoando de várias regiões do nosso país, que 
é tão rico e heterogêneo, pela presença de trinta e um brasileiros e de 
brasileiras que desenvolvem suas pesquisas no nordeste, no sul, no sudeste, no 
centro-oeste e no norte do nosso país, se reunindo aqui, de mãos dadas com o 
propósito de reafirmar a validade da pesquisa, da educação e do ensino, 
compartilhando-os em prol do não-memoricídio, do não-apagamento das 
expressões de dezoito mulheres que produzem uma literatura que nada tem a 
ver com o conceito de bobas ou açucaradas. É como um ato político que a 
Revista Cacto chega a vocês. Boa leitura!  

Ana Patrícia Frederico Silveira 


